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RESUMO 
 
O futevôlei é uma modalidade esportiva em 
expansão no Brasil, caracterizada por elevada 
demanda física. Apesar do crescimento da 
modalidade, ainda são escassos os estudos 
que investigam o desempenho físico de atletas 
em diferentes níveis competitivos. Assim, o 
objetivo do presente estudo foi comparar o 
desempenho físico entre atletas profissionais e 
amadores de futevôlei, considerando variáveis 
antropométricas, desempenho em saltos 
verticais e flexibilidade. Participaram 15 atletas 
do sexo masculino, avaliados no dia de uma 
competição estadual. Foram realizadas 
medidas antropométricas (estatura e massa 
corporal), avaliação de flexibilidade por meio do 
Banco de Wells adaptado e testes de salto 
vertical Squat Jump (SJ), Countermovement 
Jump (CMJ) e Countermovement Jump com 
uso dos braços (CMJA), utilizando o aplicativo 
My Jump. Os resultados indicaram que não 
houve diferenças significativas entre os grupos 
para estatura e massa corporal. Em 
contrapartida, os atletas profissionais 
apresentaram desempenho significativamente 
superior nos testes de salto vertical, com 
diferenças estatisticamente significativas no SJ 
(p=0,010), CMJ (p=0,016) e CMJA (p=0,012). A 
flexibilidade não apresentou diferença 
significativa entre os grupos, embora o grupo 
profissional tenha demonstrado tendência a 
valores superiores, com tamanho de efeito 
grande. De modo geral, atletas profissionais 
apresentaram melhor desempenho nas 
variáveis relacionadas à potência dos membros 
inferiores. Esses achados reforçam a 
relevância das avaliações físicas para a 
caracterização do desempenho, organização 
do treinamento e para o acompanhamento de 
atletas no contexto do futevôlei competitivo. 
 
Palavras-chave: Futevôlei. Desempenho 
físico. Saltos verticais. Flexibilidade. Avaliação 
esportiva. 
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ABSTRACT 
 
Comparison of physical performance between 
amateur and professional footvolley players 
 
Footvolley is a rapidly growing sport in Brazil, 
characterized by high physical demands. 
Despite the growth of sport, there are still few 
studies investigating the physical performance 
of athletes at different competitive levels. Thus, 
the objective of this study was to compare the 
physical performance between professional 
and amateur footvolley athletes, considering 
anthropometric variables, vertical jump 
performance, and flexibility. Fifteen male 
athletes participated and were evaluated on the 
day of a state competition. Anthropometric 
measurements (height and body mass) were 
taken, flexibility was assessed using an adapted 
Wells Bench, and vertical jump tests (Squat 
Jump (SJ), Countermovement Jump (CMJ), 
and Countermovement Jump with arms 
(CMJA)) were performed using the My Jump 
app. The results indicated that there were no 
significant differences between the groups in 
terms of height and body mass. In contrast, 
professional athletes performed significantly 
better in vertical jump tests, with statistically 
significant differences in SJ (p=0.010), CMJ 
(p=0.016), and CMJA (p=0.012). Flexibility did 
not show a significant difference between the 
groups, although the professional group 
showed a tendency toward higher values, with 
a large effect size. In general, professional 
athletes performed better in variables related to 
lower limb power. These findings reinforce the 
relevance of physical assessments for 
characterizing performance, organizing 
training, and monitoring athletes in the context 
of competitive footvolley. 
 
Key words: Footvolley. Physical performance. 
Vertical jumps. Flexibility. Sports assessment. 
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INTRODUÇÃO 
 

O futevôlei é uma modalidade esportiva 
que tem apresentado crescimento progressivo 
no Brasil e em outros países, destacando-se 
por sua acessibilidade, caráter recreativo e 
possibilidade de prática por indivíduos de 
diferentes faixas etárias e níveis técnicos. 

Criado no início da década de 1960, no 
Rio de Janeiro, a partir de uma adaptação do 
voleibol de praia para ser praticado com os pés, 
o esporte consolidou-se inicialmente como uma 
atividade recreativa e, ao longo dos anos, 
passou por um processo de organização 
competitiva e profissionalização.  

Atualmente, o futevôlei é praticado em 
diferentes contextos, incluindo eventos 
competitivos oficiais, projetos de formação 
esportiva e atividades de lazer, o que contribui 
para a ampliação de seu público praticante 
(Souza, Galatti, 2008).  

Estudos recentes descrevem o 
futevôlei como uma modalidade emergente no 
cenário esportivo brasileiro, com crescente 
visibilidade e participação de atletas em níveis 
distintos de desempenho, reforçando sua 
relevância como objeto de investigação 
científica (Borges e colaboradores, 2024; 
Silveira e colaboradores, 2025; Grazioli e 
colaboradores, 2018). 

Do ponto de vista físico, o futevôlei 
caracteriza-se por exigir elevada solicitação 
neuromuscular, especialmente em ações de 
curta duração e alta intensidade, realizadas 
predominantemente sobre a areia.  

Durante a partida, os atletas executam 
saltos frequentes, deslocamentos rápidos, 
mudanças de direção e gestos técnicos 
complexos, demandando adequada 
combinação de força, potência, resistência e 
flexibilidade (Silveira e colaboradores, 2025).  

A potência dos membros inferiores 
assume papel central nesse contexto, uma vez 
que está diretamente relacionada à eficiência 
das ações ofensivas e defensivas, como 
ataques, bloqueios e defesas aéreas.  

Em esportes de natureza explosiva, o 
desempenho em saltos verticais tem sido 
amplamente utilizado como indicador da 
capacidade de gerar força rapidamente, 
refletindo adaptações neuromusculares 
relevantes para o rendimento esportivo (Bobula 
e colaboradores, 2024; Grazioli e 
colaboradores, 2018).  

Assim, a avaliação dessas 
capacidades permite caracterizar demandas 

específicas da modalidade e orientar 
estratégias de preparação física. 

Além da potência, a flexibilidade 
constitui uma capacidade física relevante no 
futevôlei, considerando que muitos gestos 
técnicos envolvem amplitudes articulares 
elevadas, especialmente dos membros 
inferiores, bem como ajustes posturais rápidos 
em uma superfície instável.  

A manutenção de níveis adequados de 
flexibilidade pode contribuir tanto para a 
eficiência do movimento quanto para a redução 
do risco de lesões musculoesqueléticas 
(Silveira e colaboradores, 2025; De La Motte e 
colaboradores, 2019; Koźlenia, Domaradzki, 
2021).  

Evidências provenientes de 
modalidades com demandas semelhantes, 
como voleibol, basquetebol e futebol, indicam 
que atletas de níveis competitivos mais 
elevados tendem a apresentar melhores 
valores de desempenho em variáveis físicas, 
quando comparados a praticantes amadores 
(Cabarkapa e colaboradores, 2025; França e 
colaboradores, 2022; Gulati e colaboradores, 
2021).  

Essas diferenças são geralmente 
atribuídas ao treinamento sistematizado, maior 
tempo de prática e exposição a estímulos 
competitivos mais intensos, aspectos que 
também podem estar presentes no contexto do 
futevôlei. 

Apesar do crescimento da modalidade 
e de suas demandas físicas bem definidas, o 
futevôlei ainda é pouco explorado na literatura 
científica, especialmente no que se refere à 
caracterização do desempenho físico de atletas 
em diferentes níveis competitivos.  

A escassez de estudos limita a 
compreensão das exigências específicas do 
esporte e dificulta a elaboração de protocolos 
padronizados de avaliação e treinamento.  

A literatura acerca do treinamento 
esportivo destaca que avaliações físicas 
sistemáticas são fundamentais para o controle 
do desempenho, a prescrição adequada das 
cargas de treino e o monitoramento de 
possíveis riscos à saúde do atleta (Silveira e 
colaboradores, 2025; Schons e colaboradores, 
2023; Weakley e colaboradores, 2024).  

Nesse sentido, a ausência de dados 
específicos sobre o futevôlei representa uma 
lacuna relevante, sobretudo considerando o 
crescimento da modalidade e a necessidade de 
embasamento científico para orientar a prática 
profissional. 
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 Diante desse cenário, torna-se 
importante investigar se atletas de diferentes 
níveis competitivos no futevôlei apresentam 
distinções em capacidades físicas que são 
relevantes para o desempenho esportivo. 

Assim, o objetivo do presente estudo foi 
comparar o desempenho físico entre atletas 
profissionais e amadores de futevôlei, 
considerando variáveis antropométricas, 
desempenho em saltos verticais e flexibilidade. 

O estudo partiu da hipótese de que 
atletas profissionais apresentariam valores 
superiores nessas capacidades em 
comparação aos atletas amadores, em função 
do maior nível de treinamento sistemático e 
experiência competitiva.  

A identificação dessas possíveis 
diferenças pode contribuir para o avanço do 
conhecimento científico sobre a modalidade, 
além de fornecer subsídios práticos para 
treinadores e profissionais da área na 
organização da preparação física e no 
monitoramento do desempenho de atletas de 
futevôlei. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 
Amostra 
 
 Os participantes deste estudo foram 15 
atletas do sexo masculino, sendo 8 
profissionais e 7 amadores de futevôlei, com 
idades entre 20 e 31 anos, selecionados por 
conveniência dentre competidores inscritos em 
uma etapa oficial de um campeonato estadual. 

Foram incluídos atletas que praticavam 
regularmente a modalidade, com participação 
prévia em competições oficiais e aptidão física 
para disputar a etapa avaliada.  

Foram excluídos do estudo atletas que 
apresentavam lesões musculoesqueléticas no 
momento da coleta ou qualquer condição que 
pudesse limitar a realização dos testes físicos 
propostos.  

A classificação entre profissionais e 
amadores seguiu os critérios estabelecidos 
pela organização do evento, considerando o 
ranking, a experiência competitiva e a categoria 
específica em que cada atleta estava inscrito e 
competindo durante a etapa avaliada, uma vez 
que a competição contemplava 
simultaneamente categorias amadora e 
profissional.  

O estudo foi conduzido conforme os 
princípios éticos da Declaração de Helsinque e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande 
do Sul (protocolo nº 7.047.156), sendo que 
todos os participantes assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido antes das 
avaliações. 
 
Procedimentos 
 

As avaliações foram realizadas durante 
uma etapa oficial de um campeonato estadual 
de futevôlei, em área disponibilizada pela 
organização do evento, imediatamente antes 
do primeiro jogo da competição.  

Os atletas foram previamente 
informados sobre os objetivos e procedimentos 
do estudo e participaram de forma voluntária. 

Após a chegada ao local de avaliação, 
todos os participantes realizaram um 
aquecimento dinâmico padronizado com 
duração aproximada de 5 minutos, composto 
por deslocamentos curtos, exercícios de 
mobilidade articular e três saltos submáximos. 

Em seguida, foram realizadas as 
medições antropométricas de estatura e massa 
corporal, a avaliação de flexibilidade por meio 
do Banco de Wells adaptado e, na sequência, 
os testes de salto vertical Squat Jump (SJ), 
Countermovement Jump (CMJ) e 
Countermovement Jump com uso dos braços 
(CMJA).  
 
Estatura 
 

A estatura foi mensurada com o atleta 
descalço, em posição ereta, cabeça orientada 
no plano de Frankfurt, calcanhares unidos, 
pernas estendidas e braços relaxados ao longo 
do corpo.  

A medida foi obtida em centímetros, 
utilizando uma fita métrica fixada na parede 0,1 
cm, considerando a distância entre a planta dos 
pés e o ponto mais alto da cabeça (Gaya, Silva, 
2007). 
 
Massa Corporal 
 

A massa corporal foi mensurada 
utilizando uma balança digital G-Tech, com 
precisão de 0,1 kg. A avaliação foi realizada 
individualmente, com o atleta descalço, 
posicionado de forma ereta e imóvel sobre a 
plataforma da balança até estabilização do 
valor, sendo o resultado registrado em 
quilogramas (kg) (Gaya, Silva, 2007). 
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Banco de Wells 
 

A flexibilidade foi avaliada por meio do 
Banco de Wells adaptado, utilizando uma fita 
métrica posicionada no chão. Uma fita de 30 cm 
foi colocada perpendicularmente à régua, com 
seu ponto médio localizado em 38 cm da 
extremidade inicial da fita métrica.  

Os atletas foram orientados a 
posicionar os calcanhares nas extremidades 
dessa fita transversal, com os pés unidos e 
joelhos totalmente estendidos. Os participantes 
permaneceram descalços, sentados de frente 
para a fita, com pernas estendidas e mãos 
sobrepostas.  

Ao comando, realizaram a flexão do 
tronco à frente alcançando a maior distância 
possível com a ponta dos dedos médios, sem 
flexionar os joelhos e sem movimentos de 
balanço. O avaliador posicionou-se ao lado 
para garantir a correta execução e visualização 
do teste. Foram realizadas duas tentativas, 
sendo registrado o melhor valor em centímetros 
(cm) (Gaya, Silva, 2007). 
 
Saltos verticais 
 

A altura dos saltos verticais foi avaliada 
por meio dos testes Squat Jump (SJ), 
Countermovement Jump (CMJ) e 
Countermovement Jump com auxílio dos 
braços (CMJA), utilizando o aplicativo My Jump 
2 (Apple Inc., EUA), validado para mensuração 
da altura do salto a partir do tempo de voo 
(Balsalobre-Fernández e colaboradores, 2015; 
Gallardo-Fuentes e colaboradores, 2016).  

Para a captação dos saltos, foi utilizado 
a câmera do smartphone com taxa de 
amostragem de 60 Hz, posicionada a 
aproximadamente 2 metros de distância do 
atleta, com enquadramento frontal e visão 
completa dos membros inferiores. Os testes 
foram realizados em piso plano e estável, e os 
atletas foram avaliados descalços, com os pés 
paralelos na largura dos ombros. No SJ, 
iniciaram o salto com os joelhos flexionados a 
aproximadamente 90°, mãos na cintura, sem 
contramovimento. No CMJ, partiram da posição 
ereta, com mãos na cintura, realizando um 
contramovimento rápido seguido de salto 
vertical. No CMJA, o procedimento foi 
equivalente ao CMJ, porém com uso livre dos 
braços durante a impulsão (Bosco e 
colaboradores, 1983; Linthorne, 2001).  

Para todos os testes, foram realizadas 
três tentativas, com aproximadamente 1 minuto 
de intervalo entre elas, sendo considerada para 
análise a maior altura atingida, registrada em 
centímetros (cm). A análise dos vídeos foi 
realizada manualmente pelo avaliador no 
aplicativo, selecionando os quadros 
correspondentes ao momento de decolagem 
(take-off) e aterrissagem (landing) para 
determinação da altura do salto por meio do 
cálculo do tempo de voo. 
 
Análise estatística 
 

Para apresentação dos dados foi 
utilizado estatística descritiva com média e 
desvio padrão. Para testar a normalidade dos 
dados foi utilizado o teste de Shapiro- Wilk. O 
test t independente foi utilizado para comparar 
os diferentes grupos quando os dados foram 
paramétricos, caso contrário foi usado o teste U 
Mann-Whitney (SJ e CMJA). Os tamanhos do 
efeito foram calculados usando o d de Cohen 
para variáveis paramétricas (Cohen, 1992; 
Lakens, 2013) e a Correlação Bisserial de 
Ordens para comparações não paramétricas 
(Fritz e colaboradores, 2012). A interpretação 
dos tamanhos do efeito seguiu os critérios: 
pequeno (0,10-0,29), médio (0,30-0,49) e 
grande (>0,50) (Cohen, 2013).  

O nível de significância adotado foi de 
α < 0,05 para todas as análises. Foi utilizado o 
software estatístico IBM SPSS Statistics 21.0 
para execução dos procedimentos estatísticos. 
Posteriormente, foram realizadas análises de 
poder estatístico utilizando o software G*Power 
3.1 (Universidade Heinrich Heine, Düsseldorf, 
Alemanha). 
 
RESULTADOS 
 

A Tabela 1 apresenta os valores de 
média e desvio padrão das variáveis 
antropométricas, de flexibilidade e de salto 
vertical nos grupos profissional e amador. Não 
foram observadas diferenças significativas na 
massa corporal, estatura e flexibilidade entre os 
grupos, embora a avaliação no Banco de Wells 
adaptado tenha apresentado tamanho de efeito 
grande. Nas variáveis de salto vertical (SJ, CMJ 
e CMJA), os atletas profissionais apresentaram 
desempenho superior aos amadores, com 
diferenças estatisticamente significativas e 
tamanhos de efeito grande. 
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Tabela 1 - Comparação das variáveis de caracterização e desempenho físico entre jogadores de 
futevôlei das categorias elite e amadora. 

  
  

Intervalo de 
Confiança a 95% 

  

  Categoria Média e DP 
Inferio

r 
Superio

r 
p TE 

Poder 

Idade (anos) 
Profissional 23,00 ± 2,45 21,00 25,00 

0,046 1,140 0.531 
Amador 26,10 ± 3,08 23,30 29,00 

Massa corporal (kg) 
Profissional 79,00 ± 6,60 73,40 84,50 

0,624 0,260 0.075 Amador 77,40 ± 5,65 72,10 82,60 

Estatura (cm) 
Profissional 181,00 ± 5,42 176,5 185,50 

0,467 0,388 0.107 
Amador 178,40 ± 7,81 171,2 185,60 

Banco de Wells (cm) 
Profissional 47,00 ± 6,91 41,20 52,80 

0,110 0,888 0.355 
Amador 40,70 ± 7,27 34,00 47,40 

SJ (cm) 
Profissional 47,60 ± 5,44 43,00 52,10 0,010

u 
0,804 0.302 

Amador 38,80 ± 4,88 34,30 43,30 

CMJ (cm) 
Profissional 50,10 ± 5,91 45,20 55,00 

0,016 1,433 0.726 
Amador 40,90 ± 7,01 34,40 47,30 

CMJA (cm) 
Profissional 56,70 ± 6,99 50,90 62,60 0,012

u 
0,786 0.291 

Amador 46,20 ± 5,95 40,70 51,70 

Legenda: SJ = Squat Jump; CMJ = Countermovement Jump; CMJA = Countermovement Jump with 
Arm; DP = desvio padrão; TE = tamanho de efeito. A letra “u” indica que, para essa variável, os dados 
apresentaram distribuição não normal e foram analisados por meio do teste U de Mann-Whitney. 
 
DISCUSSÃO 
 

O objetivo do presente estudo foi 
comparar o desempenho físico entre atletas 
profissionais e amadores de futevôlei, 
considerando variáveis antropométricas, 
flexibilidade e desempenho em saltos verticais. 

Os principais achados indicaram que 
os atletas profissionais apresentaram 
desempenho significativamente superior nas 
variáveis de salto vertical.  

Em contrapartida, não foram 
observadas diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos para as variáveis 
antropométricas, como massa corporal e 
estatura, sugerindo que essas características 
não foram determinantes para a distinção do 
desempenho físico entre os níveis competitivos 
analisados. No teste de flexibilidade, apesar da 
ausência de diferença significativa, o tamanho 
de efeito elevado indica uma tendência de 
melhor desempenho por parte dos atletas 
profissionais.  

Dessa forma, a hipótese de que atletas 
profissionais apresentariam melhor 
desempenho físico em comparação aos 
amadores foi parcialmente confirmada, sendo 
sustentada principalmente pelas variáveis de 

salto vertical, que se mostraram mais sensíveis 
para discriminar atletas de diferentes níveis 
competitivos no futevôlei. 

Os resultados do presente estudo 
indicaram que os atletas profissionais 
apresentaram média de idade inferior em 
comparação aos atletas amadores, enquanto 
não foram observadas diferenças significativas 
na massa corporal e estatura entre os grupos. 

A diferença etária pode estar associada 
ao próprio contexto competitivo da modalidade, 
no qual atletas mais jovens tendem a 
apresentar maior disponibilidade para 
treinamento sistemático e maior exposição a 
estímulos físicos intensos, características 
frequentemente exigidas em níveis 
competitivos mais elevados (Lever e 
colaboradores, 2024; Schons e colaboradores, 
2022).  

Além disso, esse achado pode refletir 
um processo natural de permanência no alto 
rendimento, em que atletas com melhores 
condições físicas e maior capacidade de 
adaptação às exigências do esporte 
permanecem por mais tempo em categorias 
profissionais (Baker e colaboradores, 2022; 
Wilson e colaboradores, 2017).  
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Por outro lado, a ausência de 
diferenças antropométricas sugere que massa 
corporal e estatura, de forma isolada, não são 
fatores determinantes para distinguir atletas 
profissionais e amadores no futevôlei.  

Em esportes com demandas 
semelhantes, o desempenho está mais 
relacionado a capacidades neuromusculares, 
coordenação, potência e desempenho técnico 
específico (D’Anastasio e colaboradores, 2019; 
Preissler e colaboradores, 2026; Sekulic e 
colaboradores, 2021).  

Dessa forma, entende-se que o perfil 
antropométrico semelhante entre os grupos é 
compatível com as exigências específicas da 
modalidade, reforçando que o rendimento no 
futevôlei parece depender prioritariamente de 
aspectos funcionais e do treinamento 
específico. 

No teste de flexibilidade, avaliado por 
meio do Banco de Wells adaptado, não foram 
observadas diferenças estatisticamente 
significativas entre atletas profissionais e 
amadores, embora o grupo profissional tenha 
apresentado valores médios superiores e 
tamanho de efeito grande.  

Esse achado sugere que, apesar da 
flexibilidade não ter sido um fator diferenciador 
entre os níveis competitivos, pode existir uma 
tendência de melhor desempenho nessa 
capacidade entre atletas profissionais.  

Esse comportamento pode estar 
relacionado ao maior tempo de prática, à 
exposição frequente a estímulos específicos de 
treinamento e à repetição de gestos técnicos 
que exigem ampla mobilidade articular dos 
membros inferiores durante o jogo. Em 
modalidades com demandas semelhantes, a 
literatura aponta que a flexibilidade tende a ser 
influenciada pelo treinamento sistemático e 
pela adoção de rotinas específicas de 
alongamento, embora nem sempre se traduza 
em diferenças estatisticamente significativas 
entre grupos competitivos distintos (Cejudo e 
colaboradores, 2019, 2020; Domínguez-Díez e 
colaboradores, 2021).  

No contexto do futevôlei, sugerimos 
que a flexibilidade desempenha papel 
complementar ao desempenho, contribuindo 
principalmente para a eficiência do movimento, 
sem necessariamente representar um fator 
determinante isolado para a diferenciação entre 
atletas profissionais e amadores.  

Para as avaliações dos saltos verticais 
(SJ e CMJ), os resultados indicaram que os 
atletas profissionais apresentaram 

desempenho significativamente superior aos 
amadores.  

Esses achados sugerem que atletas de 
maior nível competitivo possuem melhor 
desempenho tanto em ações 
predominantemente concêntricas, como no SJ, 
quanto em movimentos que envolvem a 
utilização do ciclo alongamento-encurtamento, 
como no CMJ. Em modalidades esportivas com 
exigências físicas semelhantes, como voleibol 
e futebol, estudos prévios demonstram que 
atletas de elite tendem a apresentar valores 
superiores nesses testes, especialmente em 
contextos nos quais o treinamento sistemático 
e a experiência competitiva são mais elevados 
(Preissler e colaboradores, 2026; Sattler e 
colaboradores, 2015).  

O desempenho no SJ e no CMJ está 
relacionado à capacidade de gerar força 
rapidamente e à coordenação neuromuscular 
envolvida na impulsão vertical, aspectos 
frequentemente aprimorados por meio de 
programas de treinamento de força e potência 
(Arede e colaboradores, 2018; Suarez-Arrones 
e colaboradores, 2020).  

No futevôlei, essas capacidades são 
fundamentais para a execução eficiente de 
ações como impulsões ofensivas e defensivas, 
reforçando a relevância prática dos resultados 
observados e a importância do 
desenvolvimento da potência dos membros 
inferiores para o desempenho na modalidade.  

No teste CMJA, os atletas profissionais 
apresentaram desempenho significativamente 
superior aos amadores, evidenciando 
diferenças relevantes na capacidade de 
impulsão vertical quando o movimento dos 
membros superiores é incorporado à ação do 
salto.  

Esse resultado indica que atletas de 
maior nível competitivo demonstram melhor 
coordenação motora global e maior eficiência 
na integração entre membros superiores e 
inferiores durante a impulsão. O uso dos braços 
durante o salto tem sido associado ao aumento 
da altura alcançada, por favorecer a 
transferência de energia mecânica e otimizar a 
sequência de ativação dos segmentos 
corporais envolvidos no movimento (Cabarkapa 
e colaboradores, 2023; Lees e colaboradores, 
2004).  

Em modalidades com demandas 
semelhantes, a literatura aponta que atletas 
mais experientes apresentam maior 
capacidade de sincronizar o balanço dos 
braços com a extensão dos membros 
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inferiores, potencializando o desempenho em 
saltos verticais (Garcia e colaboradores, 2022; 
Vaverka e colaboradores, 2016).  

No cenário competitivo do futevôlei, no 
qual as ações de impulsão ocorrem 
frequentemente em condições de instabilidade 
impostas pela areia, a coordenação eficiente 
dos braços pode assumir papel ainda mais 
relevante para compensar limitações 
mecânicas do solo (Binnie e colaboradores, 
2014; Granacher e colaboradores, 2015). 

Dessa forma, o melhor desempenho 
dos atletas profissionais no CMJA pode estar 
relacionado a adaptações decorrentes do 
treinamento específico e da prática contínua da 
modalidade, reforçando a importância do 
desenvolvimento da coordenação corporal 
completa para o rendimento esportivo. 

De forma geral, os resultados deste 
estudo indicam que atletas profissionais de 
futevôlei apresentam desempenho físico 
superior aos amadores, especialmente nas 
variáveis relacionadas à potência dos membros 
inferiores, enquanto características 
antropométricas não se mostraram 
determinantes para a diferenciação entre os 
níveis competitivos analisados. 

 Esses achados reforçam que o 
rendimento no futevôlei está associado a 
capacidades funcionais e neuromusculares do 
que a parâmetros corporais, o que possui 
implicações diretas para a preparação física e 
o controle do desempenho.  

O presente estudo apresenta 
limitações que devem ser consideradas, como 
o tamanho amostral reduzido, o número restrito 
de variáveis analisadas e a ausência de 
controle de fatores externos, como histórico de 
treinamento e carga prévia de esforço. 
Adicionalmente, a interpretação dos resultados 
foi parcialmente limitada pela escassez de 
estudos específicos sobre o futevôlei, o que 
restringe comparações diretas com a literatura 
da própria modalidade.  

Ainda assim, o estudo se destaca por 
abordar uma modalidade pouco explorada 
cientificamente, oferecendo informações 
relevantes sobre o perfil físico de atletas em 
diferentes níveis competitivos. Os resultados 
fornecem subsídios práticos para treinadores e 
profissionais da área na organização do 
treinamento e no monitoramento do 
desempenho.  

Para estudos futuros, sugerimos a 
ampliação da amostra, a inclusão de outras 
variáveis de desempenho físico, bem como a 

investigação de atletas do sexo feminino e de 
diferentes faixas etárias, ampliando a 
compreensão das demandas físicas do 
futevôlei. 
 
CONCLUSÃO 
 

Os resultados do presente estudo 
indicam que atletas profissionais de futevôlei 
apresentam desempenho físico superior em 
relação aos atletas amadores, especialmente 
nas variáveis relacionadas ao salto vertical (SJ, 
CMJ e CMJA).  

Em contrapartida, não foram 
observadas diferenças significativas nas 
variáveis antropométricas e na flexibilidade. 
Esses achados sugerem que a potência dos 
membros inferiores constitui um importante 
fator diferenciador entre os níveis competitivos 
analisados.  

Do ponto de vista prático, os resultados 
apontam que o desenvolvimento das 
capacidades físicas associadas ao 
desempenho em saltos verticais pode contribuir 
para o aprimoramento do rendimento esportivo, 
além de auxiliar nos processos de avaliação e 
acompanhamento de atletas no contexto do 
futevôlei. 
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